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AGENTES, NESTE ESTADO, do «Príncipe de Galles. e dos demais
afamados producios de COSTA PENNA & CIA.

C. NUNES PEREIRA iS: CIA.
AVENIDA CLETO NUNES, 41 - VICTORIA

TEL CENTRAL, 310
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UM NOVO CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA»
~,,

Todas sio lindas, sympathlcas, graciosas, alagantas, intalligantas.
QUAL A QUE POSSUE TODOS ESTES OONS ?
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Néa Miranda ( Escola Normal)..
Vera Larica (Carmo)....*.........
Zita Botelho (Escola Normal).
Annita Schwab (Escola Normal)
Maria Rodrigues (Escola Normal).*
Julieta Pimenta (Carmo).
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E Alfinete viu que
mlle. o Io é tão sem in-
teresse pelo //tr/ como
lhe haviam dito. Pelo
menos, no Club Victc-
ria» ella viu mlle. dansar
constantemente com o
moço esguio de terno
claro...
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Nfio se sabe a causa
do rompimento da jo-
Vem preceptora com o
moço moreno.

Quem os visse, náo
diria que um amor de
ddm... /im viesse ter
um fim táo inesperado..»
!t 88 88 ffi

| E mlle. está amando,
ja sabem ?

Esqueceu o critico e
lei conquistada por um
dos rapazes da greve
do Gymnasio S. Vicente...
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am

j. F.
Mlle. é o (ypo característico da brasileira

encantadora.
Olhos negros que exprimem tudo que lhe

vae na alma» franjeados por espessos cilios
que a tornam mais attraente. Sorriso divinal.

Com sua tez morena, queimada pelo sol da
nossa formosa praia» quando ella ali surge» lio-
da, cheia de graça irresistível» enche de encati-
to e de belleza os nossos olhos.

Tendo emprestado o cunho da sua graça
á representação de um dos nossos mais lindos
Estados, mlle., ostentando a sua coroa, julgou*
se talvez gaúcha...

Os seus cabellos lembram o ceu negro e
profundo do nosso maravilhoso Brasil.

Freqüentadora assídua dos nossos saldes,
mlle. a todos encanta e captiva pela sua irra*
diante sympathia.
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bill

do tamanho á morena
da rua Sete, nestes ter* .
mos: D

— Eu te amo louca*
mente... f|

E ella não trepidou
em responder:

—Eu, nem um pouqui
nho...
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| > Alfinete passou aquella hora da noite e
súrprehendeu-os em franco idyllio, á rua Ga-
ma Rosa.

—Como eu sou feliz, amor, dizia ella, affa-
|g|udo-o. E elle. perdendo a linha.no momento

ue Alfinete se approximava, respondeu:
; «-Como eu sou desgraçado...

88 88 88
Dizem que mlle. lá de Princeza do Norte

pio gostou do brinquedo feito pelo nosso com-
fnheiro.

Agora náo é elle, mlle. E' Alfinete mesmo.
Quem affirma sob a fé de seu gráo, que

«•

Que a senhorita da Cl-
dade Alta está batalha*
do com madeira é ver*
dade... maa que nesta
batalha o vencedor nio
será o brejeiro cupido,
é mentira...

8B 88 8B ' • • *

Que o moreno que é
o xodosinho das moçaa

está bancando o conquistador, é verdade... mas
que Santa Therezinha náo operou um grande
milagre neste jovem, é mentira...

96 88 96
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feioso» segurador de vida, já segurou o co*
raçâozinho de mlle...

8888 8B

Quem diz o que quer ouve. muitas vezes, o
que nâo quer. ¦.

O jovem clinico fez uma declaração de to-

Que mlle., moradora na zona Moscoso e o
filho do proprietário da baratinha amarella, es-
tâo se amando sinceramente, é verdade... mas
que o papae de mlle. sabe dos castellos que
elles já construíram, é mentira...

; 8 88
Que na festa da casa do seu professor a

boneca de olhos verdes e o Bebi Chorão ayn-
chronizaram um film interessante, é verdade,.,
mas que o dorminhoco adormeceu mais uma
vez para nâo vèr a traição, é mentira.

8888 98
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Que a morena que liquida corações sentiu
a partida de alguém, é verdade... maa que ju-
rou não furtar, é mentira..* I

ALFINETE
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I Entre uma idéa e um presunto,a mulher prefere o presunto..
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A maneira mais elegante de ser
doido é amar uma mulher de juixo...
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A uma mulher, um marido é mais
desnecessário do que a passagem
00 bonde...

¦yy.

Sobre a mulher que pensa e o
JÊ homem que nâo pensa, o pensa*

mento passa a mil metros de alei
tude.
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raxâo é uma coisa que só exis-
te para os poderosos ; para os po-
bres a razão está ainda na razão
de ser...

A lagrima é uma gotta dágua
que as mulheres temperaram...
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A ingenuidade é uma coisa queexistirá tmquanto houver homens
tolos e mulheres sabidas. Que é a
ingenuidade sinflo uma fôrma sá«
bia das mulheres sabidas deixarem
de ser sabidas ?...

K
Pela gravata nâo se deve aquil-

^.atar o valor do homem Quantoshomens hi na vida que usam gra-vatas de 50$ mas náo valem, posi-tivamente, meia pataca...
¦' ¦.;
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O verdadeiro sábio é aquelle queaabe ao certo onde sua mulher
vae quando sâe á rua e desconhece
o principio de uma sciencia...
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O suspiro é um vento sentimen-
tal. aa
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Uma mulher pobre é tâo desne-
cessaria a um homem que nâo tem
nada, como a desgraça a um ho-

desgraçado...
Edwaldo Calmon.
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iw- •rende a Juventude
ABELLOS BRANCOS

s ADEUS JUVENTUDE !...

Nao deixe fugir o mais ines-
timavel dos tbesouros.

; 
"CARMEUA" prenderá a ju-» v

ventude a seu rosto, devolvendo **
m . era poucos dias a seus cabellos ^
im brancos a cor natural dos vinte *

annos e ' conservando-os assim *<
toda a vida. ± y

Um frasco de AGUA DE CO-
LONIA HYGIENICA CARMELA.
significa 15 annos de rejuvenesci* %^
mento. A ' •/ r\ i ^v

Está deliciosamente perfuma-
da e seu emprego é simples» limpo
e seguro. Usa-se como loção no m
mornem to de pentear-se e nao \^
mancha a pedle n«m a roupa. ^Extingue completamente a caspa v ^

jff e evita a queda do cabello. |
'y&K NÃO E-àÍTINTURA^

Çncontra-se em tod as nis^ Drogarias. PharmaciM
_ e Perfjumarias do Paiz

ACUA DE COIOKIA* HYCtENICA
f

í.

; 
*-"«*•* -*« «CONDE mo oe iAi«€t«o \

para todo o Brasil
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£,. S.-Vocô náo foi feliz coro a
sua ella e, como desabafo ás roa-
guas, achou de escrever o «Rom
pimento.» Melhor será romper a
fronte do outro e reconquistar a
ainha. Como literatura, Rompimen
to foi roto.

Ás A. P — A nossa revista, como
vê, é de «futilidades», de «futu-
riçmo», de cousas leves, que a
gente li e fica pedindo mais. Dahi
náo aceitarmos collaboraçáo sobre
assumptos políticos, econômicos,
sociológicos, etc, assumptos que
partiram os hombros íragilimos da
Vida Capichaba. Convenhamos
que esse negocio de feminismo já
está cpáo.»

P. F. C.—O seu «Canto da meia
noite» nào pode ser ouvido. Dá
idéas de duendes e de mais coü-
sas arripiantes. Por que você nâo
experimenta escrever o «Chá da
meia noite»?

*

T. S. —Errado este verso:

Os teus olhos tristonhos me fas-
I cinam tanto-

Como alexandrino, peccou no
hemistichio.

T. R. f.
quarteto:

Aproveitável este
v

f,

t
ssu organismo
«r""" "f "v flfl
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Com o tratamento pelo EHxlr de
Inhame» o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a cdr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
multo notável. O Elixir de Inhame é o
único depurativo-tonlco, em cu|a formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer II-
cor de mesa.

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA
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* *

Na minha vida, surges, esplendente,
Visão de fé, na aurora da esperança...
Nâo te canças de amar-me, eternamente*
E de amar4e minhalma jamais cança.

O resto não está bom. Quem principia tão
bem, pode acabar melhor.,.

E por faita de espaço, so.

SR Quem faz injuria vil e sem razão,
Com forças e poder, em que está posto»

Náo vence; que a victoria verdadeira' E' saber ter justiça nua e inteira.
Camões

:'¦ ¦ - - ' '-A'

¦

¦

Tlllnlào
4 {¦

4 
' '¦-,-,

A

w-.

/íodo caminho vae dar a Roma... '
(Inyerte as letrafc, compositor!)

Ifcdo camitíhopor que se toma,
|Seja o de Roma, seja qual fôr,
| Vae rJar o anioR!

'¦; * '¦ «flW.
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caridade ^ê" o amor
...'. t

S Duas coisas formam as nações: os costu-
mes e as leis. As mulheres. Deus confiou a
santa missão de formar os costumes. As vir-
tudes da mulher impedem o homem de duvi-
dar do bem. Ella tem um sorriso para todas
as flores, uma consolação para todas as mise
rias, uma desculpa para todas as faltas, uma
oração para todos os infortúnios, um encora*
jamento para todas as esperanças.^Saín/'/^

Bastos Tigre
-¦*¦ 

*.

¦*# .

tá- sua mais alta
expressão, é a vida no seu mçis bello explen-

, ._'* f. ' *.-v«'-  _ 'dor. * ylÊsféf/tMS*1**
<**¦.

"A m"

CANTARES
já fui amado e querido,

Prenda do teu coração;
Agora sou vassourinha

Com que tu varres o chio.
mS r
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Poucas são as mulheres que
terão de lançar mão de uma
arma como meio extremo pa-
ra salvar a vida dos seus filhos.
Mas para toda mãe chega o
momento quando tem que de-
fender a saúde das crianças
contra um perigo grave: OS VERMES. Estes parasitas as tor
nam anêmicas, pallidas e fracas, causando muitas vezes con-

vulsões, solicas e espasmos.

Sirva-se neste caso da arma infallivel que é o
• '. -^ . ¦< . , . 
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DEVIDO 
a deficiências no processo da nutri*

ção, as pessoas anêmicas estão lutando
sempre para repor o consumo de suas forças
ou para impedir o seu exgottamento. A Emul-
são de Scott, que é um alimento concentrado
rico em vitaminas, ajudará a combater as
causas da anemia, supprindo valiosos ele-
mentos de vitalidade e robustez.

¦ Agradável de tomar ? ? Fácil de digerir jIJ
|/^\emulsão|Lm Lde scott j

# •• * Um gallo predisse a Themis-
toctes sua victoria sobre Xerxes.
Segundo Aristofanes, o gallo exer-
cia supremacia em toda a Pérsia,
antes de Dario. Numa Pompilio
recebia sua inspiração de um gal-
Io e Komulo se deixou influir por

„outro,para descobrir o logar onde
devia levantar a cidade de Roma.
Era sagrado para Apollo, Marte,
Mercúrio e Esculapio. Mahomet
encontrou no primeiro céo um
gallo táo grande, que com a cris-
ta tocava o segundo céo. Os dou-
tores mahoraetanos dizem que
Allah ouve com gosto aos que
lêm o Alcorão, aos que pedem
perdão e ao gallo, cujo canto é
uma divina melodia. Quando o
gallo deixar de cantar, próximo
estará o fim do mundo. O gallo
collocado na torre das igrejas, ser-
ve para mostrar ao homem que
nâo deve negar Deus, como fez
S. Pedro. Os godos usavam um

gallo como insígnia de guerra, o
mesmo que hoje fazem os mal; i s
e por isso se coilocou como ador*
no nas igrejas gothicas.

TROVAS

Nossa Senhora das Dore
Tenha de mim cumpaxâo I
Embora vancê nâo saiba
Que é soffrè do coração.

saa.-.'
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• * • Nas ilhas próximas das Fili-
pinas pega-se na mâo, ou no pé,
da pessoa que se quer cumprimen-
tar, e esfrega-se a cara com elles.
Na Laponia juntam-se com toda a
força os dois narizes. Na Nova
Guiné põem se folhas em cima da
cabeça da pessoa que se encontra.
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RACIOCÍNIOS

Se o leitor quizer ver a mulher
rica no apogeu da sua gloria, dê-
lhe amiudadas provas d'amor, li*
songeia muita e colloque se na
sua dependência.

¦

¦.r'-,a^aaaa é

O indivíduo que presuma de si-
sudo e tome a vida social a sério,
ha de verse muitas vezes em si-
tuacôes bem criticas, norciue os

-•»¦¦¦ — ¦

nossos actos, em ultima analvse.
tém bastante de burlesco e risível.

¦ 
.... l. _:¦

O melhor modo de preencher-
mos agradavelmente os poucos
dias que temos de viver neste
mundo... é amando e trabalhando
sempre. O amor alimenta doce*
mente os sentidos; o trabalho dá-
nos vigor, virtude e dinheiro.

. 
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O acto mais serio da vida so-
ciai é o casamento indissolúvel, e
todavia é a coisa com que vulgar-
mente mais se brinca e para a
qual é costume olhar se coro poti*
ca seriedade.

AJ\* :

• e Na legislatura de 1837 a 1842.
o excêntrico deputado Patroni.
propondo a divisão do império em
72 províncias, declarou o presi*
dente da Câmara que o projecto
seria submettido ao estudo das
comtnissões de estatística, divisão
e administração civil. Rafael de
Carvalho interrompeu-o para ob;
servar que melhor conviria man*
dal o primeiro á commissâo de by*
giene publica...

Naquelle tempo já era assim.
Imagine-se o que Rafael não
diria ao ver os projectos apresen*
tados durante a republica decahi-
da. No minimo mandaria submet-
tel-os á apreciação do dr.
Moreira...

Lá
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Quer V. Ex. vestir-se bem e com
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pouco dinheiro?

PROCURE SEMPRE
a filial da

Alfaiataria Guanabara
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Numa tarde de Agosto de 1095, no largo
da Carioca, ao tomar o bonde para as laran-

^éírast encontre! o L , que me disse:
^ — Precisamos ir, esta noite, á casa do

«Chacal» (o «Chacal» era o F. X) oara pregar-
mos uma tunda ao «poker» num riograndense
endiabrado, que veio com fama de invencível.

-Onde mora o «Chacal» x
—Rua do Ilumaytá, numero... náo sei.
—E onde fica a rua do 1 lumaytá ?
—Entre o largo dos Leões e o Jardim Bo-

- a arm mm Z mm, -ma, __vâUiCu.
'¦' ' 

•—Bem. lá estarei.
—Sem falta?
—Sem falta.
Eu tinha ido ao Rio dc Janeiro para rever

confrades e velhos amigos; e o F. X. ali esta-
va para conseguir a sua reintegração no car-
go de cônsul de onde o havia demittido, com
uma pennada e por intrigas, o marechal de
ferro.

A' noitinha. após o jantar, segui para a rua
Ilumaytá. E depois de indagar muitas vezes
onde morava o F. X , que era estrangeiro no
bairro, dei afinal com a casa, uma bonita cha-
cara, com muito arvoredo, meio occulta num
recanto da rua.

« Fui o primeiro a chegar.
Minutos depois, apparecia o L. em passo

apressado, afagando a sua barba espessa, que
nesse tempo era ainda bem negra.

O F. X. apresentou-me á sua formosa eca-
ptivante esposa e a um homenzinho obeso e
grisalhoi muito grisalho, de tez morena e en*
rugada. de cabellos e barba hirsutos, que era
o terrível jogador de «poker.» Devia suppartar

carga dos sessenta annos, esse chamado fi-
lho dos pampas, que estava ali para nos de*
vorar nos «bluffs» formidáveis e uma audácia
inaudita.

Palestrámos durante algum tempo e eu no-
feit com espanto, que do corpo agigantado do
homemféra sabia uma voz fina e aflautada,
como a que possuía o nosso D. Pedro II, que
Deus tenha em sua santa guarda.

O L , que estava impaciente e ancioso por
travar a luta, convidou o F. X. a organisar a
mesa do jogo. E, uma vez abancados- eu em
frente ao Lm o F. X. em frente ao tigre, que fi-
cava á minha direita—começou o «pocker».

Logo no começo, com um terno de damas.

am»
W

eu afrontei descaradamente um «bluff» do gi*
gante e ganhei-lhe quarenta tentos. Algum
tempo depois» foi o L. quem interceptou outro
«bluff» do homem, ganhando lhe setenta teu*
tos, com uma pequena série. O tento valiaêmil
réis. O F. \\, apesar de «Chacal» fugia tímida-
mente das apostas do tigre e fazia jogo seguro;

Súbito, a graciosa esposa do F. X., appa-
receu na sala, acompanhada de uma mocinha»
de dezeseis ou dezesete annos presumíveis,
muito clara e muito linda, que veio sentar-se
junto á mesa, entre mim e o hercuies. Fresca
e mimosa, havia no seu olhar o quer que foa*
se de angélico e ao mesmo tempo certa garri-
dice de mulher embryonaria. Era pequenina»
travessa e garrula.

Ninguem m'a apresentou, provavelmente
por esquecimento, mas eu fiquei encantado com
esse lindo «sapinho» que me viera do paraiso*

Vi, instantes, depois, que ella «sapeava» o
fera, immiscuindo-se no jogo delle, dando lhe
palpites sobre descartes, tratando-o por tu, com
toda a familiaridade. Elle chamava-lhe «filha»
e, ás vezest impacientava se com a sua perti*
naz intervenção, que o atrapalhava e o fazia
perder. Fiquei convicto de que essa linda ra*
pariga era filha do terrível gaúcho.

Houve um momento em que ella, amuada
com uma phrase menos amável que o fera lhe
dirigiu, voltou-se para o meu lado e começou
a «sapear-me.»

Gostei da cousa e principiei a tratar essa
gentil aluada com galanteria e certa familiar!*
dade, que os seus dezeseis e os meus quarenta
annos consentiam impunemente.

Disse-lhe, logo no começo, quando ella
abandonou o gaúcho:

— Venha, venha dar-mr sorte, ser o meu
anjo bom. Dt me palpites, não se acanhe; per*
tenço-lhe, sou todo seu.

E ella, sem cerimonias, sempre travessa,
indicava-me o jogo, ajudava-me na «fila» e
quando eu batia um dos adversários o velho
inclusive, enchia-se de uma alegria infantil e
dava-me os parabéns, satisfeita. "

Eu agradecia-lhe com phrases dulçurosas,
todavia permissiveis, quando dirigidas a uma
rapariga solteira, pouco mais que menina.

Mas, a cada um desses galanteios, eu no-
tava que o L, mexia-se na cadeira e olhava-me
de certo modo, como a prevenir-me de que
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SEJfl AMIGO Dfl TERRA EM QÜE VIUE
A manutenção da Vida Capichaba, única revista da nossa terra,
que é um Índice do nosso progresso, é um dever de todos os que

vivem sob o ceu do Espirito Santo.
'¦' 'V

V. S. não assigna jornaes e revistas de outros logares ? Por que não
contribue com o seu auxilio pecuniário para que não venha a desap-
parecer a única revista, que.se vem mantendo ha 8 annos no Est;i-

r

do e que já é um patrimônio nosso?
Assigne a Vida Capichaba; com 40S ella lhe dará, e á sua exma.
família, durante um anno, uma leitura sã, agradável e útil. Assignan-

do-a V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer pho-
tographia.

Envie, hoje mesmo, á redacção, dirigida a Caixa Postal 3053, o seu
pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser feita directamen-
te, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade-

^"""¦¦¦¦¦¦«Aaaaaaa» IIIIMIIimmnmmtHm -wmwmmn^

SR. DIRECTOR DA « UIDA CAPICHABA »
ii *'...-.. ¦ a ... . 

''¦' 
. ' .' .:¦'¦'. A " •

Queira tomar nota para
, residente em1 • vuiuviUL VIU... ....m.  ....

de uma assignatura de  a começar de
«

Faço (ou farei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represen
¦ é

tante nessa localidade).
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ASSIGNATURAS:

Anno : 40$000
Semestre: 26$000
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AVEN IDA CAPICHABA, 28

Ci alxa postal 3853
Victoria
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Sabão Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

LIQUIDO, SOLIDO E
EM PO' PARA BARBA

Contra rlfeumatismo, queimaduras, contusões, frieiras, torceduras, golpes, rugas,
espinhas, pannos, caspas, sardas, eomichues, assaduras do

do sol e suores fétidos.
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USE AGUA DA COLCNIA E SABONETE «FLORIL», OS

MAIS PUROS E PERFUMADOS.*
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l"l'""'"|.W'l«««»I..Wi|i.liiMlUiaiWMiJiA^WWaM.m.Ji55i*B — é"O segredo da Sultana" Antiseptlco e medicinal ~ Rejuvenesce e embeileza
a cutis. A? venda em toda a parte.
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m estava sendo indiscreto, quiçá imprudente.
Lá pelas dez da noite, o hércules já se sen-

|jtia derrotado c mugia e bufava como um tou-
fo. Tinha perdido cerca de trezentos tentos e
§fcavia, reclamado a quarta entrada.

^Olhei-O entáO- E«tav« Jinr.nl .'-fim i*fim Ata

filhos saliente*» fugindo das orbitas e estriados
e vermelho. Suava como uma escumadelra e

dos seus lábios grossos e violaceos pendia uma
ponta de cigarro apagado e sahiam phrases e
jnortosyllabos imperceptíveis. ,

Eu ganhava bastante; o L. também; o F.
. tinha um pequeno lucro.

O prazer de derrotar a fera tinha-me tor-
l|nado alegre, atrevido e expansivo, capaz de to-
liccs/E, inconsciente, querendo ser muito ama-

rvel com o «9apinho» faceiro, que me ficava ao
lado, cujo hálito perfumado e tepido bafejava
suavemente o meu rosto, cujas mãos delicadas

|e macias tantas vezes se encontravam com as
minhas, em deliciosos contactos, na «fila» das
cartas, tornei-me mais ousado e redobrei de
ardor nos galanteios. A cada , passo, quando
ella puxando vagarosamente as cartas, tfilava»
a quadra, ou o «full-hand», ou a série, que der*
xotava o jogo dos parceiros, eu agradecia-lhe
com um olhar meigo e apertava-lhe a pontinha
dos seus dedos, mimosos.

....¦ /. .-* . y_.,;¦ . ¦>'"*.:A ¦¦

A's vezes, no auge do enthusiasmo e da
fratidao por essa «sapeaçâo» felicíssima, dizia-
pie alto e sem rebuço:

^>.f> — E' positivamente o meu anjo da guarda.
£ que anjo lindo e fascinadorl Era capaz de
furtala para me dar sorte eternamente.

O L. remexia se convulsivamente na cadei-
ra e espetava em mim os seus olhos severos,
quási furibundos. Elle, nesse tempo, era viuvo
e já andava á busca de uma companheira que
substituísse a que havia perdido. Julguei que
a fúria vinha de zelos. Cheguei mesmo a pen-
sar que o L. fazia a corte á menina e, então,
para lhe augmentar a raiva, tornei-me mais
imprudente ainda.

Numa oçcasiáo em què o bati com uma

43L
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grande série, ganhando vinte e cinco tentos,
náo me pude conter e disse ao meu lindo «sa-
po»» que me havia aconselhado a tentativa do
jogo' realizado :

.... »¦ -.y

—Beijo lhe as máos, fjiieridinha. f
E fiz o gesto de tomar-lhe uma das mãos

para levai a aos meus lábios.
Todos me olharam admirados, inclusive o

F. X. Então, o L. ergueu-se, simulando umac-
cesso de tosse violento, e entrou rapidamente
num gabinete, que ficava ao lado da sala em4
que jogávamos. Da porta dirigiu-me um gesto
disfarçado, chamando me

Abandonei logo a mãosinha leve, que segu-
rava e corri célere para o gabinete, como quem
acóde a um enfermo. ||

Lá dentro, portas cerradas, meio serio,
meio a rir. o L. disse-me:

—O que estás fazendo, idiota?
Eu. muito calmo, sem perceber bem o

sentido da pergunta, respondi-lhe sinceramente:
Nada, absolutamente nada, trato apenas de

amansar o tigre.
Mas, estás fazendo descaradamente a

corte á mulher,..
Que mulher?

—A* mulher do fera.
-^Aquelle creança!.. Onde está o meu cha*

peu, ô L. ?
—Nâo, náo, isso é peior, fica.
—Mas, eu já havia descoberto o meu cha*

peu sobre um «poulf» e, tornando-o, pulei pela
janella do gabinete, que dava para o jardim,
a pouco mais de um metro de altura. Do jax-
dim, já olhando para o portão, fracamente illu-
minado por um combustor da rua, disse ao L.:

—Estou vexadissimo. Dize lá dentro que
me senti repentinamente incommodado, e que
vim para aqui tomar um pouco de fresco. Eu
já volto.

O L. seguiu para a sala e eu tomei a di*
recção do portão, a rir-me, mas enfiado.

Uma vez na rua, caminhei apressadamente,
quasi fugindo, em busca do bonde. Meia hora

v v-' *i , - *^ *. *t*f ,'¦
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FARINHA LflCTEi
PHOSPHATADA e
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Silva Araújo acia
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depois o L« appareceu me na estação do largo
idos Leões, onde eu o esperava:

—Entáo, o que se passou ?
— Ficaram afflictos com a tua demora e

foram procurar-te ao jardim, onde nâo te en-
contraram. Expliquei que provavelmente tinhas
peiorado e que seguiste para casa. Inventei que
eras cardíaco. O fera ficou muito penalisado e
Vf,e amanhã saber noticias tuas no «Metropo-
le.» Entregou-me cento e sessenta e três mil
réia que ganhaste, mas quer a desforra ama-

hã mesmo.
—Amanhã mesmo! Vou para S. Paulo.
—Nâo, nfio é preciso que voltes ao «Cha-

cal»» mas sô mais prudente.
§ A* meia-noite eu regressava ao «Hotel Me-
tropole», e contava e9ta singular aventura á mi-
nha mulher que a ouvio, achando-lhe graça,
lhas meio desconfiada.

Isso nfio impediu que no dia seguinte, sem
explicações que complicariam o caso, eu desse
a desforra ao fera... ganhandolhe ainda oiten-
ta e seis mil réis, sempre «sapeado» pela sua
gentilissima e travessa esposa, a quem tratei,
déB|ia%ez, com muitíssima consideração e ne-
nhuma familiaridade.

Ha feras assim.
Garcia Redondo
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rugas que me
cremes annun-

Encontra-se nas bôa» pharmáicias. drogarias e perfumaria».

Únicos rosstonarío» para a America «Jo Sul:
ALVIM & FREITAS

Escrip, Centra!; R. Wenceslau Braz, 22 • S. Caixa. 1379
S. PAULO

COUPON (V. C.)

SRS. ALVJM A FREITAS, Caixa 1379~~S. Faulo
Juato remetto-ihes um val« postal da quantia de Rs...aa.»

BSUOO. aüm de que me seia eaviado pelo correio
um pote de RUGOL ;

Nome: .
Rua...
Cidade
Estado ..... .............. . . a . . a .....# *

(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA)
^nTrTTTTMMIIIILLa-Jin___C

jsixia^a

ADEUS RUGAS!
A mulher em toda a edade pode rejuvenescer e embellet*!.—E faetl obter.se a prova em vosso próprio rosto em pou-co tempo. - Experimentae hoje mesmo o RUGOL. Cremescientifico preparado segundo • celebre processo da famosadoutora de b ei lera Mlle. Dort Legu>. que alcançou o primei-ro prêmio no Concurso Internacional de Productos de Toitctle.
RQGOL optr? em vo,$,'0 r0i<0 umi verdadeira transfor-

á 
w W*Ç«Bi vo» rmbelleta e vos rejuvenesce ao mes-mo tempo*

RQGOL âdií/cre completamente dos outros cremes, sobre-
^rüiaT JxUd° Pf,a iU.? acça° •ttb-cutflnea, sendo absorvi-
22 JSSÍ21 PaaV°-! d* *>c,,c.°; preciosos alimentos dermicos,que entram na mia composiç&o.
ROGOL rvÜVr í,rfv,ne »* rugan precoces «• p** de
.. .7 gallmha. e íat desapparccer ai sardas. Danaos.espinnns. cravos, manchas, etc.
ROGOL ni!o entVúuJa.n ^i,c Nl° contém drogas no-T.T*" civat. h absolutamente inoffcnsívo. Até umacriança recém-nascida poderá u»,»l-o.
ROGOL dA r?í* yÍd:l n0Vil á cM*rme Hacida^ porosa
do juventude* 

,gí,(,,,, cn,P^stando.lhc a apparcncia real
GARANTIA — Mlle. Leguy pagará mil dollarcs a quem

P^var que ella nio tirou completamente as suaspróprias rugas com duas semanas de tratamento apenas.Mlle. Leguy ofíerece mil dollarcs a quem provar aue
»%l£u*!?**y °,to me<lí,,firtíl <«e «"'o ganhas em diversas1 ví!f5c? pelã sua «"«"vilhoifl descoberta.

Mlle. Leiruv nairnr;! Aimlü mil .Inii^r*^ » i.»a». -.^^^-^ .
que os seus attestados de cura nüo s3o espontâneos e au*
AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros

. «wtleaore» têm apparccido de todas as partes domundo. I or isso prevenimos ao publico que nâo acceitesubstitutos, exigindo sempre

RUGOL
Mmc. Ilary Vi*

tçíer escreve:
«Meu ma r i do,

3uc 
em sua quali-ade de medico £

muito descrente portoda a sorte de rc-
médios, ficou agra-
davelmente surpre*
hendido com os re
sultadosque obtive
com o uso de RI'-
GOL e por isso
lambem assigna o
attestado que jun-to lhe envio...»

Mme.Souza Va-
lencc escreve

«Eu vivia desesperada cora as malditas
afeiavam o rosto c, depois de usar muitos ..,...,. „,......,
ciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL, obtendo a
desappariçHo nSo sô das rugas como das manchas, modili*
cando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosi*
dade e admiração das pessoas, que me conheciam».
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Capichaba
ANNO IXnum. ar»

Vktoria, 30 de
maio da 1931

REVISTA MODERNA ILLU8TRADA
FUNDADA EM 1923 - CIRCULA AOS SABBAOOSomecTOR: M. LOPES PIMENTA.aeoacToa: M. TEIXEIRA LEITE"** LSSUF mm * - mmnn - as «a im- VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO -
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rTt^í2»r* a a_a :yiYY_ _,, .... _.ui/^cn/ira que tivesse uma avenida beira-rio. Pur iMo-e também para extinguir
os mosquitos-fizeram no meio da tua uma valia de cantaria, muito elegante,
atravessada de pontes de cimento de t*p*ço a espaço, por onde correm aa
águas da vertente e as de todas as fossas, povoada de peixinhos bairigudos

que destroem as larvas...
_ A fe mA no,te» ás vezes, ha klyllios pelas pontezinhas inundadas dc liur. Os p*.resdizem coisas que fazem estremecer os astros lá de cima e agitar os barrigudos, que devo

ram as estrellas que cahiram nagua...

» sjjp» """^Cf * Aa

Meu bairro também tem a sua fachada. E* importante ali peno do ponto de duzentos réis.onde todo o mundo desce, para nâo dar mais um tostão á esperta da companhia americana.
Keacçáo nacionalista. Nâo é por economia. Honi soit...A fachada é graciosa: sobraditos,.casas com jaidim á frente, quarieiiúes de cohitbi Io bonitinhos, de funcciooarios. estandartizados. onde ha todas as apparcncias de casa. de conforto, de commodidade, de independência. Pois as apparencias nâo fâo as únicas
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O funccionario é um animal de fachada. Os cherubs, as esphynges. as carrancas, que orna-vam as frontanas das edificações dos babylonios, dos egypcios e dos aztecas já deviam ser
allegorias de funecionarios...

Por isto é que elles oecupam o primeiro plano dos bairros pobres, os saliente?.Náo podem ter casa-arranjam uma cousa que tem frente e se lhe assemelha; náo têm moveis-compram bambus a prestação; faltam a» meias- andam com um único par que, perluxo, deve ser de seda-baoana...
E gravata? e colarinho? Lá estão impertigando o pescoço do ultimo continuo, inda que amulher o tenha de lavar e passar de noite...Agora entendo a phrase de meu pae, diante da marca registrada de certa cemiearia - queera um sujeito nú, de colarinho e punhos, com outro colaiinho, enorme, passtdo na cinturt:—Aquelle está vestido de funccionario publico...
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Pela manhã elles sahem-de colarinho e engraxados - a esperar o bonde.Os vendeiro* já abriram as portas, o verflureiro já esguelou nas ruas; os peixeires já lavarem

as bancas.
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Todos invejam aquelles homens —de cola-
rinho-que se levantam ás sete, os parasitas !...

A'a seis estão de volta. Os vendciros ainda
estão pesando batatas; o vendedor de tangerinas
está com o seu cesto; o do botequim, com as
suas garrafas. Pharmacias. padarias, quitan-das, tudo aberto.

E os vadíos vfio para cana. Nem apanha-
nha ram sol o dia inteiro!

Perguntem ao quitandeiro, ao carroceiro,
ao padeiro, aos feirantes do mercado si os taes
nlo sâo mesmo uns ma-
landros felizes .?

Parece que au* elles
próprios já andam con*
vencidos. Pois, si todo
o mundo o diz S

melhinhos, movendo se, de puá no ar. numa
agitação maravilhosa de formes e coloridos.

Aqueila muralha, dizem que no tempo dos
pharaós uma companhia propozse aterrar o
mangue para ficar com as terras. Foi concedi-
do, mas com exigência de compensações: ter-
reno para um estádio, uma santa ca*a. uma
praça* uma cathedral, uma pista para corridas,
um bairro operário, um campo de aviação.
uma..

. .;;-'-.-;

As esquinas perten-
cem ás vendas.

Fortalezas. Pontos
estratégicos para o as-
salto á bolsa da gente.
Ftijâo, 600 réis...

O general está lá
dentro, de tamancos, no
meio do estado-maior de
cebolas e carne secca,
dominando imperial-
mente o campo.

Os que se approxi
mam com intenções de
ataque, esbarram nas
b o c c a s de canhões,
ameaçadoras, abertas
nos cartazes das pare*
des :

— «Náo se fia nem
se empresta dinheiro.
Basta de canos de fer-
ro I»

I
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Ahi a companhia verificou que tinha de en-
tregar o brejo,.aterrado,
e mais o morro, que
lhe pertencia. Desistiu.

Alegria. Os caran-
guejos c que bateram
palmas...fw

'¦ wxa'w».*t-wjt-íií-m—u., .!.¦

NILZA,

FILHA

DO SR.

MARI-

NHO

NUNES.

Mas o melhor ú o
morro, cheio de roupas
na corda pelas manhãs
de sol.

Talvez sejam os
mais felizes. Bista-lhes
náo ter fome.

As mulheres cantam
o dia inteiro numa me-
lodia monótona, que faz
bem. Aos sabbados re-
ferve o samba. Aos do-
mingos, os importan-
tes botam umas victro-
Ias que parecem reale
jos dolentes, sem nada
de syncopados de mo-
tlernice. De noite, as
sanfonas gemem á porta
das casas de zinco, de-
fronte das estrelias, até
ás onze horas...

Xáo é mesmo uma
cousa sonora e descui

dada a alma infantil daquelle morro ?

t
Para os lados do mar ha um charco, queacaba, já dentro dágua, numa grande muralha

de pedra, patinada de negro pelo tempo e ei-
mentada de ostreiras antigas.

E* de vêr se ali, quando a maré baixa, a
variedade do rebanho de caranguejos. Ha-os
de toda espécie: grandes, médios, pequenos,
pretos, amarellos, verdes, pardos, azues, ver-

TROVAS

No momento da partida
Nenhum de nóis dois chorou,

Pruquc eu fui com vancê
E varcê aqui ficou...

Ouam compra bHhetaa da Laiarla da Mina* tem uma perspectiva de bello futuro.
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Eu nâo posso esquecer, porque o vida cm iodas as suas m.inifestaçõ.s me faz
lembrar de você...

Nas horas de trabalho a sua .manem se desenha instantan^,,,,^,. «. „>„k„ „.„_ *=*-——-*¦—*..»». . ... •¦•uniu iíiv '

moria e transforma-se em ry.hrr.os para cantar harmoniosamente a minha vicio-
ria; c nos momentos de tédio, nas minhas orações nocturnas, quando me reco-
lho serenamente ao leito, você é alma... você é espirito que vem de longe... de
regiões longínquas para me acompanhar na alcova sombria e deserta, onde eu
canto a saudade da felicidade que você renunciou, nos dolorosos poemas que es-
crevo... Rogo a Deus que faça você bem feliz entre todas as mulheres, pelo mui-
to que soffreu por mim. Náo quero tornar a vér o seu vulto porque, vendoo, vi-
rei dar á minha sensibilidade uma emoção que cila nâo tem mais direito de ex-
perimentar. Que eu náo tenho direito porque já me acostumei ás grandes amar-

guras depois do nosso .ompimento...

Porque collocaram entre nós dois. entre eu e você, o impossível. Foi o destino.

Foi a vida Foram elles os culpados.

Mas, nâo odeio o destino, nem a vide.

Elles mesmos háo de fazer você, ainda, muito feliz...

Hâo de lhe offerecer aquillo que eu náo pude offerecer. Vccê vae ser muito fe-
Uz, Célia. Você vae ser de outro... você vae ser de um homem rico... de um ho-
mem que pôde dar a seus caprichos as coisas mais offuscantes e mais bellas do
mundo! E nesse dia, Célia... Ah! nesse dia... sim. . eu esquecerei... Porque o seu
amor sendo de um outro, eu serei de alguém, também. Eu me entregarei á mor-

te... eu serei delia... ella será minha...

E sabe por que ?

Porque um grande amor impossível só a morte faz a sente esquecer...
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O GURURU'0
TEIXEIRA LEITE

Alto. rijo. imponente, a glabra e escura fronte
Ergue, potente e hostil, ao sol qne a apita e escalda ;
Ancilla humilde, a mão de espuma, leve, a fonte
Affaga-lhe, cantando, os fiamos de esmeralda...

Senti nel Ia, contempla os longes do horizonte;
E quando o temporal negros pendíies desfralda,
Raios, chuvas, tufões, tudo vence, une o affronte
Guardando, paterna l, a vi lia ao pé da falda...

Não ha (/nem não o admire, on de perto on de lonse.
Ora verde, ora azul, bruto, sereno, calmo A
Barba de br nina ao peito, amplo e frio, de moive...

I

E quando o luar distende o alvo docel enorme,
Ouvindo o rio, em baixo, em soluço so psalmo,
Fronte em coxim de nevoa, o rei das selvas dorme.

*1!«míi 9lVJ*Sr.« .Vv^.V,L!-.Jl.......,n„-,V,^vlf»rtiBM«l)l»|i(« ' '
*^f^.Mfc.<rfc..-..t.->l.^^^ir..i i. -iri-inni—. ¦'" -.-.'

D Monte em Alfredo Chaves.
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O VELHO DEUS
Conto de P1RANDELLO

Vestido com rõ-.upa ligéiTis&iopa q#e revo-
Inteava ao vèntoí n guarda s<l aberto e s.poiãr
d, sobre l,m honábro, o velho chapéo na mão,
delgado, um pouco encurvado, enxuto èlimpís*
simo, encaminhava se di; riamente para os si-
tios do seu singular veraneio Havia deèccber*
to don Aurélio um lugar em que jamais prn-
Sira e se regosijava interiormente, esfrc^an
fo s mãos. ' r>'r

DilS Vão ás montanhas; outros, ÓS borras
do mar ou ao campo; i lie ia ás cerejas <ie Ko-
ma, Por que náo? Nao se gosa, acaso, neiias
de tâo fresca temperatura ccmo em um hos-
que? E em stànln paz, ademais? Nos bosques,
as arvores; aqui, as eolumnas da nave; ali a
sombra das frondesj aqui, a sombra do Senhor.

Que remédio? Paciência...

Também elle em outros tempos fora dono
de uma magaifíca casa de (.impo, peno de Pe-
rusa, com seus cvprestes numerosos, sombrios.
et ao largo do canal, a gracil e elegante ave-
bula de salgueiros violacéÒ^ na doce sombra
azul, socegada. A soberba quinta, decorada
pelo famoso Yetti, encerrava uma preciosa col-
lecçào de objectos de arte. Ah ! que formosu-
ra ! lrm verdadeiro thesouro... Casa e patrimo-
nio. tudo lhe havia levado o vento. E para ve-
ranear já náo lhe restavam senão as igrejas.

Que remédio? Paciência...
Residia ha muitos annos cm Roma, e ainda

não conseguira levar a eííeitn seu preposito de
visitar um a um todos os templos, que tantas
maravilhas e tantos thesouros de arte encer-
ram. Ahi porém e:.Ue anno poderia fazei o até
por espairecimento veranicol

Esperanças, illusõcs, riquezas e tantas ou
trás bellas cousas havia peidido don Aurélio
ao largo do caminho da vida. Só lhe havia res-
tado a fé em Deus, que, pouco ou muito, nas
trevas angustiosas de sua existência anuinada,
era como uma lanterninha que elle, andando
pela senda do infortúnio, protegia do gelado
sopro dos últimos desenganos, Errava como
extraviado no labyrintho do mundo, sem que
nada se prouceupasse delle.

(Trad. de H. NICOLUSSI)

— Não imporias Deus me vê! — dizia se o
si mesmo, c mfortando se*

E don Aurélio tinha a funda convicção cie
que DétlS o mirava através daquelia tnnterni-
nha de sua ir. K rra tal a sua segurança que
a idéa do fim ens vez de o des f alie cer o alli-
viava.

Apesar de que as ruas. debaixo de um
sol abrasador estivessem sempre deserta?, nâo
deixava de haver alguém, t.m vaj4abur.de>, uw
eo( beiro que, ao Vêl 0 passar cem seu reluzen-
te craneo a descoberto e suas guedelkaS grí-
salhas osciílando lhe sabre a nuca. não lhe lan*
casse Olguma phrase irônica como por exen pio;

— Que typo! Iàn h cmem com duas haibas
uma adeante e outra atrás!

Claro que elle teria podido oceultar suas
melenas debaixo do ariíplo ch&péo, ma** dt n
Aurélio, no verão, não podia fupportar chapéo-»
Sorria se elle tombem do acontecido e acelera-
va quasi sem querei, os passos, aquelles meu-
dos passos seus de perdiz, para evitar ocea-
sião de outras burlas destes ©ciüses»

Que remédio? Paciência. ,
Ao entrar na igreja designada para aquelle

dia de veraneio, desejava elle antes de tudo
gosar as delicias da chegada; sentar-se. Lança-
va um largo suspire; liirpava-se do *uer; de*
pois, habilmente, pegava 0 lenço de quatro do*
bras e o punha na cabeça, desse modo, para
resguardar st- da humída frescura*

Alguma rara devota, que apenas se vol
via para admiral-e, vendo o com aquelle ridi*
eu Io toucado, suf focava para si mesma uma ri-
sadinha.

Mas don Aurélio, naquelle momento, sentia
se Feliz, respirando o Fresco perfumado de in-
censo, que pesava na solenne vastidão silen-
cio$a do sagrado recinto; nem sequer sonhava
que ali, na casa de Deus houvesse alguém que
se comprazia riodo-se delle. -

Depois de um ligeiro repouso coo:eçava a
examinar a igreja^ porém, muito pouco a pouco»
como quem deve passar o dia: estudava com
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próprias fantasias ou á
recordação dos annos
perdidos.

A*s vezes, emquan-
to permanecia absorto
em suas fantasias, sur-
gia ante seus olhos, do
nicho de uma pilastra.
alguma figura de pedra,
assomando se como pa-
ra olhar.

—Efa ! lá -dizia en-
tio, movendo a cíibeçn
e sorrindo. ¦— Que feliz
és. amigo meu ! (Jue tal
se passa depois de mor-
to?

E levantava se de
novo para lér na inseri-
pçâo funerária o nome
f I Onimlia uuttiillnfi.'. I l «j. '¦" o*. j^fvi < ia íiv. ivc'M0VIVIT, rtx.I

pois voltava a sentar-se
e começava mentalmen-
te a dialogar com a

Senhora Donato Giafredo e seu filho Renato.

amorosa attençáo a architecíura <m todos seus
pormenores. Detinha-se ante os retábulos, ante
os mosaicos, ante as capellas. ante todo monu
mento sepulcbral e, com a vista educada. des.
cobria em seguida as peculiaridades úa época,
da escola a que a obra de arte devia insere*
verse e se era legitima ou estava desfigurada
por emendas e retoques de restaurações mal
suecedidas. Depois volvia a sentar-se; e se na
egreja. como Freqüentemente oceorria naquella
hora, e naquella estação, nâo havia ninguém
mais seoáo elle, aproveitava o momento para
annotar rapidamente ethum Uvrfàho as suas im-
pressões; alguma nota. uma duvida a esclarecer.

Satisfeita assim sua primeira curiosidade
e cumprida por aquelle dia a tarefa de arte que
se havia fixado, sacava do bolsinho algum li-
vrinho de amena leitura, que pelo tamanho po-
deria parecer um diecionario, e começava ;.
lêr, levantando de vez em quando a cabeça
para resumir ou representar-se ante os olhos
a scena descripta pelo poeta. Náo temia offen-
der com aquella leitura de livros profanes a
casa do Senhor, porque, segundo seu modo
de ver, Deus náo podia tomara malas cousas
bellas. creadas para innocente espairecirrento
dos homens.

Cançado di leitura, abandonava se, com cs
olhos fixos no vasio e esfregandose um largo
tempo o indice e o pollegar das mãos ante suas *

imagem,
eu — Kis-nos r.qui, meu
,v q u e r i d o leronvmo !

Q ia la*lima que já afio nos permiuam enter-
rar nas igrejas! Ali. nessa pilastra defronte, eu
faria esvasiar um nicho, e cara a cara eomtigo
que entretidos dial< gos sustentaríamos l Tens
cara de bom homem, pobrezito. e, sem duvida
ficaríamos Íntimos. Mas, que remédio? Pacien-
cia... Parece me, sem embargo, que depois de
morto se deve estar melhor em uma igreja.
Este agradável olor de incenso !«.. Missas todos
os dias... No cemitério, para dizer a verdade,
chove...

Sem embargo, também a morte no Campo
Santo é uma libertação, quando sebre a terra,
mais que para viver bem. se prepara alguém
para morrer sem medo. Don Aurélio nào es
perava bemaventuranças na outra vidp; basta
va lhe chegar ao ultimo tranze com a consci-
encia tranquilla por náo haver feito mal algum
a pessoa alguma voluntariamente. Conhecia as
tenebrosas duvidas accumuladas pela sciencia.
como tantos borrúes sobre a luminosa explica-
çáo que a fé ü0$ dá sobre a morte, sr ja por
haver lido em algum livro seja por trl-o qu*»si
respirado no ar; eondoia se de que o Deus de
seus dias. até para elle, que era crente, nâo
pudesse ser aquelle que em seis dias havia
creado o mundo e no setimo descarnara

I
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Aquella manhã, ao entrar no templo, eau i
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sou lhe deslumbramento o aspecto do sacristáo,
um bom velho enormemente barbudo e CBbel-
lüdo, ostentando cem orgulho barbas e cabH*
leira partida sobre as espaduas. <*m grandes
ondas. Formosa cabeça, porem, a cabeça e
nada mais. O corpo, gofducháo, flfuido, rorco
vado, parecia soífrer para sustei a com todo o
seu volume de pellos.

Don Aurélio, rèflectindo agora $fbrc a vi-
di e a morte; considerando amargamente os
mesquinhos progressos da fdma neste drean
tado século elè'.lUZ££: volvido O pensamento ab
velho Deus da intacta fé dos pães. adormeceu
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Nelio, fíiho do casal Taciano
— Marilia Espindula.

lentamente. E aqueiie velho Deus appareceu-
lhe em sonhos, encurvado. flacido, como sof
frendo para sustentar a cabeça enormemente
barbuda e cabelluda do sacristáo do templo ;
e, sentando-se a seu lado, começara aconfi-
denciar com elle, desafogando se «orno os ve-
Ihinhos sentados em um banco, em frente ao
seu asvlo:

--Máos tempos correm, íilho meu! vê a
que eu estou reduzido; equi me tens, vigiando
os bancos. De vez em quando, entra algum es
trangeiro. Porém, náo creias que o atraio eu.
Vem visitar os frescos antigos e as esculpiu-

ras. Se tira o chapéo, é somente por conveni-
eneia. Se lhe fosse consentido, treparia até pelos
altares, para vér, mais de perto, as imagens
pintadas de algum retábulo. Máos tempos, fi-
lho meu! Nâo te inteiraste. náo tens lido máos
livros? Segundo elles, Eu, o Padre Eterno, nâo
fiz nada; tudo surgiu por si, naturalmente,
pouco a pouco Eu náo criei primeiro a luz,
depois, o céo, depois a terra e tudo o mais.
como te haviam ensinado em teus tenros annos.
Vamos! vamos! Eu náo tenho nada que vér
com tudo isto. As nebulosas, a matéria cesmi-
ca... Até houve certo sábio com atrevimento
sufficiente para proclamar que. depois de ha-
ver estudado o céo em todas as direcçôes. náo
havia encontrado o minimo rastro de Minha
existência. Diz-me: que pensas deste pobre
homem que, armado de seus óculos se afadi
gava seriamente em dar-me caça por todos os
cóos quando náo me sentia siquer em seu pro-
• b afl a s%. ast» *~ mm as*. é¥k a*. V%. 
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j;i 11; uviayav r i/i: uuiii ^iauu ru iiic inia, nmu
meu, se náo visse os homens prestarem tanta
attençâo a semelhantes tonieira*.

«Recordo me dos tempos em que mantinha
Eu aos homens em um sagrado terror e lhes
falava com a voz dos ventos, dos trovões e dos
terremotos. Como agora inventaram o para
raios, sabes ? já Me nâo temem. Explicou-se o
phenomeno do vento, da chuva, etc, e já nâo
accodem a Mim para obter a graça que (lese-
jam. E' preciso que me decida a abandonar a
cidade e me limite a fazer de Padre Eterno
nos campos; ali vivem, todavia, náo digo mui-'Jtas, mas pelo menos algumas "almas ingênuas

3'de camponios, para quem ainda se nâo move
a folha de uma arvore sem Minha vontade; c
Eu sou quem forja as nuvens e envia o bom'O'tempo. Vamos, vamos, filho meu! Também tú
estás mal aqui; vejo-o. Vamos, vamos ao cam-
po, entre a bòa gente pusilânime, entre a bôa
gente que trabalha !

A estas palavras, don Aurélio, em sonhos,
sentiu opprimir se-lhe o coração. O campo! seu
anhelo! Via se naquelle instante como se esti-
vesse neüe-1 respirando o ar embalsamado**»
Quando de prompto, sentiu se sacudir; e abrin-
do os olhos, atordoado, presa de estupor, viu
deante de si, vivo e respirando, o mesmissimo
padre Eterno que ainda lhe repetia :

Levanta-te ! Vamos!

Mas se faz tanto tempo que., tartamu-
deou den Aurélio com os olhos muito abertos,
aterrado ante a realidade;de seu sonho.

Porém o velho sacristáo sacudiu as cha-
ves:

E* hora de fechar ajgreja...
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RAINHA DA BBLLEZA E DA BONDADE
CHEIA DE ENCANTO E CHEIA DE DOt, URA...

TEM NOS LÁBIOS UM POUCO DE SAUDADE,
TRA/. NO SORRISO UM POUCO DE AMARGERaA

OLHAR SERENO ASSIM DE QUEM PROCURA
ALGUM FARRAPO DE FELICIDADE..

TEM CUSTOS QUE SÃO VOZES DE TERNURA,
E TEM NA Voz. (M GESTO QUE PERSUADE'.

RAINHA QUE DOMINA E QUE DESLUMBRA
VETA MODÉSTIA ESPLENDIDA QUE ENCERRA...

-RAIO DE SOL QUERENDO SER PENUMBRA

VELHO THEZOURO EM CORPO ADOLESCENTE:
-A li EL TEZ A SEM TAR DE NOSSA TERRA

EA BONDADE FELIZ DE NOSSA GENTl
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'odas as tardes aqueles uês frequi uii «io-res do caramanchAo do cel Costa se reuniam
com o dono da casa. a contar historias c*\u-
pendas e inverossímeis, entremeadas de aleu-
...„., ^Huçua» picantes.

Sem pimenta nâo ha pilhéria que preste.Na ultima reunião, eles eslevam férteis.
--Eu—começou 0 Manduca—cer fa cecasiâo

fui, com uns companheiros, penar de anze I noalio mar.
Num dado momento, levanta $è uma tem

peslade de vento furioso, que acaba jegandoo bateiâo de fundo para o ar.
Mas eu live o cuidado de munir me de umafaca de escamar peixe, e

com ela na mão, atirei-me
nagua.

Logo topei um tubarão, que
era dos maiores que tenho
visto.

Mas, antes que o monstro

I pudesse me agarrar. ? u avan-
| cei para elle, cravei-lhe a fa-

ca no olho direito, montei-lhe
no lombo e partimos, frceha-
dos, sem eu saber para onde.

E aonde foi parar? pei-
guntou um deles.

Tocou, cm linha recta,
para a praia, onde foi acabar
de morrer, terminou o Man-
duca, dando um suspiro de
alivio.

— Pois eu também vou con
tar uma - disse o Nogueira,
limpando o nariz.

Hma vez eu fui caçar, num mato muito intestado de onça.
Como nâo levava cachorro, comecei a olhar

para o alto, afim de ver se descobria alguma
jacupemba ou pavô.

Quando levo a vista pela picada afora, doucom uma onça enorme, das pintadas, que pes-tanejava para mim. parecendo cheia de fome",

CostTAP°St° qUC 'he deU Um ,Ír0, dÍSSC ° cel
-Náo... respondeu, displicente, o narrador.Nem me lembrei...
-Subiu numa arvore, aventurou o Manduca.

mf,m;';,nhfra 
"a°" repeliu o-Nogueira, nomesmo tom.

-Correu, como um lo,iro. para casa... lem-brou o Zé Maria.
-Nada: já sei que ninguém adivinha.

EU t.re. do bolso fumo. palha .le milho eo canivete.
Fi2 com todo vagar, um cigarro, tirei fogocom o fuztl, acendi o. e comecei a fumar e botar as baforadas .ie fumaça ria cara da onça.Quando acabou o cigarro*..- Que aconteceu ? pergunta/tm os três.

ansiosus, suspensos.
— ...a onça tinha desaparreide.

¦—E vocês j#i viram umas
b mane ir;.', qué existem no
quintal de minha casa da rua
Direita ? pergunl ou o cel
Costa.

~-J*, responderam os ou-
vintes.

— Pois bem : honiem eu fui
lá, ver se tinha algum cacho
de vez.

Pois sabem o que vi? I*ma
banana só. do tamanho de um
cacho completo.

Nào sei por que foi que nas-
ceu assim L„

-Eu- narrou 0 Zé Maria-
quando era pequeno fui cai
xeiro de um sujeito, casado
com uma mulher feia como o
inferno.

f Viviam num escândalo con
tinuo, brigando por qualquertuta e meia.

Era a vergonha da vizinhança.
Cm dia eles subiram ao sútáo da casa on*de guardavam o dinheiro, e lá tiveram umabriga danada I
Quando eu vi foi a mulher, que saltava da

janela, de mais de sete metros de altura, parao terre.ro. onde estava uma vaca investideira.
deitada.

A mulher foi tâo feliz que cahiu ent.e oschifres da vaca, nâo se machucando.
Mas a vaca correu com ela cavalgada nacabeça, e se meteu pela capoeira.

O marido..,

¦ '^___H_____________________H'.
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Senhorinha IzauraDoria.
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-Já sabemos, disso o Noguei

ra, ás gargalhadas—foi beber á sau
de da... vaca.

—Náo, senhor: ele sjuntou gen-te armada de espingardas..,
E atirou na mulher, dizendo

que era na v«ica. acudiu o Man*
duta.

lambem nâo, meus amigos:
ele atirou na vaca, salvando a es-
posa.

—Agora eu vou apresentar uma
proposta, disse o cel. Costa.

D<- hoje em deante o Zé Maria
Hca expulso do nosso grupo, peíocrime de mentira ; aceitam?

-Aceitamos! gritaram os dois
a uma voz.

E se afastaram, deixando
mentiroso sozinho.

NOSSOS

II

HO T E I S

:

í í

11

if

I 3 ¦I

Arnulpho Neves
i

• W : ...

TROVAS

Ku fiz á Nossa Senhora
Uma promessa, Maria;

Jar a ella minha vi(i,i
Pra vancê lê alegria.
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te$!í wo r**óma aznlea do mm sonhe.
Entre o doce vibrar de fyras «morosa*.

B aromas etheu.es. gue enchessem o ar riso

Mas o destino cruel-,,,,,, ideal bisonho,
Minhas asfcrUições insanas e ardorosas

'¦'¦vou. na aza fatal de um furacão medonho
Do baraihro de naaa ds rrgUm tenebrosas)

..'.¦ ¦' -

B, vendo ruir-sc o meu rhi*»* **vmeu entmerteo castelfo,
a tendo dentro ao heitn ,, _ . .f>"f" " sombra desse a,,/,,/Qs olhos euseninem /Wr.__f/,.?n lagrimas tmmersos /

o

amor, tão grande e te, ardente.
£ foi um pranto,

Que me acordou no , ranço a /,,</„. - ,
r af° a aspiração dormente'¦- fez jorrar me dalma ,„„ tlt>.huh(hi ^ _

AL V J M A R SILVA
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O meu olhar em íeu olhar descobre
E em teu sorriso - o irônico desdémQue tu'alma opulenta e grande temPela minh'alma pequenina e pobre.
O íeu mágico olhar - soberbo e nobre -Que de íâo alio e de ffio longe vem,--Caminha, desce até meus olhos,' semQue eu, deslumbrada, a minha fronte dobre

5e tens o sangue azul das graças, eupossuo um cõroçôo audaz e altivo,Embora sendo um coração plebeu.
E - nesta lucra que fnavamos~-ha deRenascer nosso aífecio primitivoDas ruínas do amor próprio e da verdade
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§çgunde Aristóteles a vir.ude nada mais é do-que um bt-ftito.
Muita razfio linha, nâo ha duvida, o pèripateljco.

Mas. <» factu de pra icarmos um acto justo e nobre, nada sienífica
u n.m-m voruaaeiramente vir tu  é aquelle que, durante Ioda a tua vida, ape-
sar de todos os obstáculos, sabe corajosamente praticar uma Icnga serie de

aclos dignos
a *ojnvnit! íHsitn [) iderá o homem oo.isr»miir %% v..r,i-ifi.,;, . »,... * • #m m ufu^rguir a veruaaeira harmonia» Isto ê, a sí-.úfle

dâ «'ilin;i.
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A philosophia è o mais divina de todas as sciencias, por isso que «lia es
cousas divinas Somente pelo estudo continuo da philosophia nós poderetnoa co-
nhecer a nós mesmos <• conhecer também a Deus - supremo < n adoi de tcdo o

Universo.

a
a *

0 homem nfio deve temer a .norte, mas ac contrario, encaral-a serenamente,
cot» a coragem, o valor e o desassombro de um heróico soldado de Deua.

Sócrates, o insano philcst | ho giigo. cuja vida 1,, um fublime apoílokfJC, for-
necenos ura exemplo grandioso, ecceliar.do a morte cem n fé e a resignação

(1<J um yèrdadeii o martyr.
Condemnodo a beber cicuta. «lie norreu aureolkdo pelo clwfio divino .da gloria,d.ssertando tranqoilbmente, deante dos sr us djícipulps, a n M rito da espiri.ua-

lidade r da imtnortalidr«de da alma.
Ensinando a bem pensar e a bem viver, a philosophia socralica nos ensina ta

bem a morrer serenamente, oa mais linda de iodas as mortes.
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DUVIDA
línconlrei-ie e direi qxte rnâl te via

li ja me ovassolava um sofrimento
Que enlatara minhulma e a escurecia

TraÈeHdo»me tiisttÈa e desalento.

Eu me senti nas garros do tórnienioê
Xos tentáculos rudes da agonia,

Porque cot nu nha alma nu reduto rtigia
A fera núgrtl de um />/*eSi ntiou nto.

lalrti. (</ucm suhe '.'i èSpirfio sa to nica
ÂtüSSe niú indefeso a untnenso fcniico.

De sonhador fazendo me desetente.

Ma$ pode ser taoihem (/ne VOZ celeste
Segredasse bondosa o que fizeste

Xaquelles dias em que estive ausente..,

O S \V A ív I ) O I • o v 3*
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SOCIEDADE DIAMANTINA. EM MINAS GERAES
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*^^^** V^fl fc...j 1

flfl Ha. • *ífl flí^fl fltms Wr Ammmmmmmmmmmmjm^ ^^aV ^BJ flf ¦• J BL

Aaa HipaflH|*w< jh ^fl Hfeví^H ¦¦_¦

i^^^^^^^^^^K^T flí?^^*™. PI^ -jpl bVbb>_ àfl bbV fl~¦¦ 
HPk^mH _fi£ ""wíçp ¦ ¦ fll BP"***' afl r ^â] flflt I¦ jf_ p* *4 a _i ¦ I oWa flfll a, A ¦___! W

\m BaV ^B BlíV .flfl

"fll .flfl. *¦> flfll BBaai 
'^^-' v^B 

B$r 
'fll 

larfll flfl flfl flfl Hflk V ¦^"Iflfl';; flfl Hr^ a 1 ¦ Iwl iW ffülr flP*flB ¦>, fl, fl'B vJK^^a. Afl.
flfl. fl aV* flMaMiW. Ww * afl^^ a. 1 ¦ fl^ii i ^*jk #v / f

^ R J I- m %. - l/x
^^^B Br. , . ^^^^^S E^? 'Ur

Sr. Walter Netto e senhorinha Jaciniha Reis, que aca
bam de contractar casamento.
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-Grupo Joáo da Cruz.» que move guerra continua á tristeza..
- * a a « * b> a (aa*AAaa »«»wTàwfcA.^
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Elle passa por todos os dias e tão integra-
do está na vida da cidade que náo se com-
prehendc a cidade sem elle.

Quem será pois esse mágico personagem
c por que artes maravilhosas conseguiu sub-
trahirse ao descaso da indifferença collectiva ?—Perguntei ás creançás que o vêm pas-sar carregado de brinquedos:—é o camelot,

Parece um bazar ambulante de quinquilha-

VICTORIA

Bk _jv. ^T^BBBa^tocw

«ft*A jJflVAAN..
f>^ ^^flflfla

áflLfci^AlA^^flk. - **¦ ¦>¦*;'¦¦'¦ >k**.JÁ-
^•wlDlflfllflBáflJfllB .-*. .. ¦'"¦"•* -''A-^ -;."' j^i^X¦,^BflflB Br. -w.» '"** %i-- • A» ^E:; .

fl|a |t ? 
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1*^^ ^^HwBfll IBwwwl Iwa ^^^ flwwwBw! wBwH

-^ 3P flfl^^flflflflfl' ^^^^^^^VflflflaV- St >.^_ flfl flflBBBBB BBflBB. ^VflMWflwww3wwLli&A^*ftw%t. v;^^^;i-.flflnflBKfc^ AAV <>vs,aflflKwB flfli * flL .^t, jwaÀ^flflf^^fll flW^Laflfl] flB

wTl ^|j|P Pm flP** * HmmrWIr^wfll wBa^ fll

H': flflHfla flflflfl» "V^í flaail af
wwF-a flwi HB flwwiwwflT B I Ifl P \w2 ' A^w>flBBBBBBBBBBBBBMa .aa*. ^wBBaVwP^ww! BBB

HBBBBBBBBBBBBBBflL AbV íwwV*ifl^WI wT»^ flfl

Ef^ ¦ ,-.a lf r.MíjB '' ^ fl^ fli ^Bfl^JIm0AA'.^s^" f^J imJ?B B
B^^^^E^ ^^--^Bwfll wi^A^
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Trecho da Praça 13 de Fevereiro

rias: bolas cautchu de cores cambiantes, maça-
quinhos de circo que sabem fazer gymnastica,litogravuras ingênuas, bonecos de mola, lantcr-
nas japonezas, contas vistosas.

Ninguém lhe sabe o nome mas sua perso-nalidade 6 inconfundível. Dentro do scenario
da cidade civilizada, a sua figura decorativa
se destaca e se impõe pela novidade.

E que á forra de fazer reclame, aprendeu
como artista, o segredo de combinar os aspe-
ctos e de synchronizar os movimentos.

Ponto convergente da attençáo mais ou
menos frivola cios passantes, o ca-
melot nem sempre consegue inte-
ressar os homens graves e apressa-
dos, senáo os forasteiros bisonhos.

Mas, é para elle que se voltam
quasi sempre os olhos extasiados
das creancinhas. uue o ácomoan^aas7 i ¦ - -^ « . «... :. U|| Muni

demoradamente, encantadas pelo
milagre daquellas cores cambiantes.
atírahidas por aquelles aspectos de
mil e uma formas...

Diva Nogueira
BtflflN*aM*«*um««MW

Um coração de mãe é a obra
prima da natureza.

Grélfv.
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í//í ^/f_r/ /?íy certeza

NEWTON BRAOA
rt,. ¦....!. v Mi ^«IhMtW j,: ,'! MiM*,»

Necessito de ti. Necessito de ti, como necessito
,, de luz e de ar.

E sei que não me /altares.
Sei que traras a tua belleza n*ra o / i i cr cí QlXXtxJi .

o teu amor para a min fia vida,
a tua vida paro a minha dor.

Os dias são lindos e as noites sáo frias.
Ao teu lado os dias ficarão mais lindos

e nenhum de nós sentirá frio.

Tu olharás a vida e as cousas atravez a minha alma-
— de crystal finíssimo — e c possivel que tu encontres

nellas um encanto novo.

Necessito de ti.
E tenho certeza de que tu virás um

(E's loura ? Ou morena ?)
dia

?a»a«aaj4>
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Camards de preço reduzido
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Os pneus Patíifindcr aftora sao
dignos dos dois nomes que trasem

Nclles poderemos descobrir uma
novn potencialidade de valor a um
nr**cc_ l__i<;fi\r\\t* t_WtÁ.í9_\Ar\
nhor. £ dííficil encontrar mais barato.
Estes Pnnthíiiujers - superiores o
muitos pneus dc preço elevado - sao
vendidos, aqui por pouco dinheiro.

Troque os pneus duvidosos do seu carro por .4//-
Weathcrs ou Uuublc Eúglcx iodos Goodyear.

9 ^V V\

,/ aíJi/hidcr & »«

^^—^ _rv t i t > í^1 /•. * tAnlif.« xbv^
^^^^ r?J I f t ^_Srkv__w___\\_iS\ rS_krSiyy%>_^ K/y } V-^ «ÉRIIM v3*SJ

jPt' o é. í*' í -/___!iIi g 17b 5v v*n

^^ BmH_$3 llsilfl. ?y ^

^t^Ha^JK^ ^*k-_t_?_4Ô' r^^\

cida. >YYc

A produção Ooodyear £ matei que

quaesquer outras marcas Obtendo

custo menor, Goodyear entrega um

duetc melhor. Lse Goodyears. a$0

elles ainda parecerão novos, quand

data da compra ja estiver «ísquc

DUMANS & CIA.
Rua Primeiro de Março, 28—Victoria
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APPROVADOS PELA SAIDE PtüLICA DO RIO DE JANEIRO
xarope DE GUACO CREOSOTADO - para TOSSES rebeldes, GRIPPE com febre e <!«>rrs no

corpo e garganta, asthma, coqueluche, BKONCllITES
CMKONICAS, resfriados em geral, e todas as affecçôes do apparelho respiratório. Tonifica e con-serva a resistência do organismo, Eíiicaz nas tosses rebeldes e nos accessos nc-ciuruos, quandooutros medicamentos nâo tenham proporcionado allivio.
VERMECIDA lima - (um sacco de bichas) contra ss ver_inq*es em geral; faz expellir as

bichas e lombrlgas.
CASPICIDA - 1'Ormi.ia scientiíica «• sppravada pela Saúde Publica. Liquido espumante. Substituo

o sabão, mata a caspa tonifica o cabello e desiníecta o couro cab.elludo.
A venda em Iodas a* Pharmacia» de primeira ordem.

Pedidos ék Caixa po&tal t&3? Rio de Janeiro.

mu iu t__rpcamrrnrcnmxi^^ iitititi:

• * a Entre todos os thesouros que o oceano
guarda, o mais celebre e o mais Importante ét
sem duvida, o que dorme na bahia de Vigo.

Em 1702, ao tempo em que o poder da
1 I _ r» «tv ri •-» 1 » r» _._ &AÍ „ . . ~ 1 . ,. <_ *. ... _J — _. _ —. ±t * *i iço-jauua .-<- cBicuuia íiiinui supre as índias
Occidentaes, voltava da America umâ frota
carregada de todas as riquezas extrahidas, du-
rante três annos, das minas de ouro e de pra-
ta. A carga era avaliada em 700 milhões de
francos !

Mas, chegando a Vigo, o comboio foi ata-
cado por uma frota anglo-hollandeza, sob o
commando de Sir George Roock.

Os hespanhóes preferiram afundar 09 seus
barcos a entregar tamanha fortuna em mãos
estrangeiras.

».•*«*:*--..,-t,-¦-*>-*-.¦:*-,

CANTARES

Quem parte, gosto não tem!
Qjuem fica, como terá ?
Quem parte—põe-se a chorar,
Quem fica*—chora também.

• * • Só em 3580 antes de Christo, o iCgypto
.começou a escrever sobre papyro, que se fa-

2ia do tronco da planta do mesmo nome. es-
j peeie de junco, naquelies tempos muito abun,

dante nâo só ali tomo na Uespanha, Stcilia e
sul da França.

As folhas de papyro formavam se com as
diversas capas concentricas do tronco da plan-
ta, convenientemente entrecruzadas, sobrepôs-
tas, ensopadas em água, prensadas e seccas
ao sol.

•• _«;
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TROVAS

Cantando ionge de ti,
Fui minha magua entoando,
I J f*Q n OlO n v í\ 't a.» _n r-»-.; s\— — ~- I.- «r . » , < T . - ,, VT v. 7UIM Í _

E os óio ficou pingando...

• • • Voltaire foi o maior gênio de seu tempo.
Para dar uma idéa do quanto elle era querido,
basta lembrar que quando elle chegou a Pa-
ris, vindo de Femey. a Academia e o theatro
lhe enviaram deputaçóes, os homens mais il-
lustres pelo talento ou pelo nascimento, as
mulheres da mais alta sociedade, lhe vieram
prestar as suas homenagens o povo inteiro o
acolheu eom ovações» sem exemplo. 0 seu
busto foi coroado em todos os theatros. Nâo
era só o gênio que era acclamado, era o pro-tector dos opprimidos, o sincero amigo do
povo.

Depois da representação de sua tragédia
Irene», eile foi conduzido em triumpho até á

sua casa.
«Quereis me asphyxiar sob rosas», disse ao

povo o grande poeta.
1 antas fadigas e emoções contribuíram paraa sua morte, contando 84 annos de idade.

CANTARES

Queria achar quem dissesse
Onde o pe/ar mais augmenta:
Si no peito de quem fica.
Si na alma de quem se ausenta

• * a Só se conhecem sete autographos de
i hakspeare. QMí

Annuncier ó vender sempre-agora ou breve.
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. A.trs.0 M„c tenho empregado era minha Sa c eJ^T°'Angico Pelotense. do ar. Eduardo Siqueira^!£.d«S'^ ^f"? 
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d,°9221T"Sífe"*,' 
^f""im, i ran< taco rerreira \ elloso.

'hendo la^^To-í «ulída.*ô« aL^T f 
^ ° 'Peítoral * Angico Pelotense., co-

que passo o presenteTpelol°£ SS!KTSBM,rti ° referldo " verdade< pS.^«^^ f C9çuic. i eioias, 20 de setembro de 1022 Dr íVh^^ r» —¦¦¦"" *^r* ' rr)ano i.arcja.
Vende-se em todas ds Pharmacia
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Deposifo. DROGARIA SEQUEIRA - Pelofas
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S e J )ro^arias do

- Rio Grande do SüI
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CRIA ROBUSTOS BEBÊS
porque :

GLAX.CLí 'áo.digestivel. limpo e nutritivocomo o leite materno
3 GLAXO náo tem micróbios nocivo* e até osrecém-nascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em 1água acabada de ferver.

DOR DE CABEÇA
DOR DE DENTES

DOR DE OUVIDOS
NEVRAbGIAS - GRIPPE

GUARAFENO
Excedente medicamento em forma

de comprimidos
indicado para comba+er a

DOR
e suac conseqüências

nExperlmente-opara o seu Bebê»»annnnnnimnnimnminnmmnimnilIffliniJ

A' venda em todas as Pharmacias
USAE GUARAFENO

:: = i:u ::i ai ii
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"" Passais, no soi poente,
;ls ''nnas, a cantar l.:.
ouvir uma canção ardente
tran8porte ao meu perdido lar,,
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8sa voz onmipotrnte, fc 
ff|"íha. aureolando o mar. fc

fia seara rrluzente, I E lil
a graça, a formosura, o luar! § 5]

cantigas p ri
esaterrai ¦ ííj
antigas i: f | J 1

rrer, num sonho, cemo um ai. Ml
frescas raparigas» \ l|

i-me nessa voz... Cantai I Gj
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f- eu vi mo
suaves e

Adormece
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR »

G. ROUBACH & Cia.

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Pcrftimarias iinas, ínstramenlal cirúrgico
c escolhidos objectos de toucador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçâo de varejo

i

¦

I

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

Commissões — Representações — eonslfjnações

Rua 1o de Março, n. 20 Victoria—E. E. Santo
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ELIXIR DE NOGUEIRA
Empreendo com suecesso cm todas

ifi moléstias provenientes da SypUiUl
• Impurezas do sangue:
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FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PELLE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISM0

CROPHULAS
SYPHiLIIiCAS

s

Marcj registrada

0 finalmente em todas
as tfíccçôes cuja orl-

gem W|Ô $

••AVARIA"
— Milhares de curados —

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

EBBE Ifl » Bfl II aa

*#**********##****************«**********

»ÜH

Doão Dalla Ferragens grossas *
por atacadoArmazém

de seccos e moJhados  
K.peclallsta ê importador de a.uurdente. álcool e *arquo em alta e.eala. ft

Endereço teleg.: aODAbbA - Caixa postal, 3961 - Telephone, 315 *

Itua 1- de Março, 12 -VICTORIA- Estado do Espirito Santo 
|
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€& A GRUTA ENCANTADA
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No sertão do lt-.m««_« x
r, Mi , ò . .»un«. e voz corrente nu,.«-io oi.nirirdo < rrefirorio íoi rnrtkr »#»sexta-feira, Ia para os ifdos Jo 3£„ T(segundo dizem «l,,s, ,vis(, , r 

'" ''" onde
tada, hastan.e conhecida 1«k m, 

enCa°-
nm*n_ 'unecioa dos habitantes da-

• " 
R20na' 

"-""• •'««.«« ser elia myste-
em ponto, diversos duendes, e «,_,_ ,„,.,.de gaüo, son, de caixa de guerra V vo^^Tconhecidas. Kuerra e vozes des-

Os exploradora aiada não puderam fazerum" descrlpçéo perfeita da mesma gruta ,sem o auxilio de um« .,, poís*
artificial tom la°tema própria e ar¦runciai, torna-se ímpaasiv-el penetrar-se ,.„,seus esconderijos isso nn, 

-"""' s< «mos
mnü Pprque ha passagens
mento ao olo.' * '* * ^ tom"ar,i-

cumvSa:^8 " m°ra<,,:reS *<««"•. --
rar/u * C' 'iUfin,io estão em exnlo-ração, apparecem diversas vi.*-. Pvoto muito forto F. CS e S°Pra umujuuü rone. fazendo r^Hpmni.Klandn ao _... rdm moinhos, esta-laçao as arvores que a lade-.™cahem grossas s-.niv» ; outras vezess* u. Mas saraivadas.

i.rir^r,;;;; adu°tdaoa 
ess°s ^««loé, *««,.

enxofre enu.t T'""1 PC<'ra hume- *"^WAWac c munas ossadflQ h#^ ^„; *
des dimensões; dizen L * 

** Rran-
residentes, que o n 0fr 

°" 8ertanei°a ««J
visões. o enxofre é a causa daquellas

0 Bernardo (rre_rorin r,.; f_
*! queixadas, em £ 

°a 
xta feL^3 

"a''"ada
idades da gruta; e depois*?. _í!' 

"* Proxi"p01s (Je *Qieraar.se bas-

I I

IJaiiLiiuiiau '"-'«.«BteíVíit.i^rt:..'.:,;,- 
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'ante pela matia. ouviu o roncar dess#« »nlmães. Dextro como ,r>rt„ ,
saber o ! nl ° caça,1,,r- Procurousauer o lado do vento, pela fumaça deixadapor um phosphoro aua ri«rA.. «^
de oernLr °U no momento. afimvíc: uctuitar (jos «nímoAíi **m_-*i tt«imaes a sua presença emarchou em c^níi,?,, cuV«j «
lha, «,. sentido contrar-o. pisando as fo-l"as seccas do matio SÍ1B r„„ » .,rulho, con,o a onça na D7sta"X Z 

,"c"m. u'-
caça; e tendo «...». uma pequenafiKio-se appro.timado, levou a arma« cara e fe:?- fm™ i t *^wu a armaíez logo, tombando com certeiro timum raro p«n»i*im_,«-. ¦ i^ciro tiro

s ,/cf <le porCo do ln*"o.
caraH , 

"^ ° r"u"«do daquelle «lia decaçada, resolveu retornar a casa Cor, „ ,CiDf ímh^ *^s. ^«»«. cortou uni^po iniDe, torceu, amarrou o hi^hr,n»t-^ i i auyu o Dicno morto f»4Udn<Io a evaí-n ''»o ^^rt.„ .• ' e
Para fora li 1°.^ ÍÜ.^ !.,Ím .de dlri^«
feia e m„ X  wur'u {OU elle) uma voz-'a. 

,e 
me<fonha. que af.} hoje échôa ao s,,ouvido- «Cacy, Cacy.saperê» »-!j_?_, r*do Gregorio, qUe ,u vou lccon:er|ii

Ferdeu elle a noção de homem vivo, e semsaber como, correu em Hí_rv_ i .-m frtra m dlsParada pelo mattoem tora, e quando vnimt» *1 flüUÜ voltou a si do susto en*contrava-se próximo a gruta encantada, 
'todo

roto tremulo, e ainda com os cabellos eriçadosHoje, quando o velho Gregorio, conta essah«»rrenda h.storia. olha para todos o; JJos seus olhos reiamiKMam r-«m~ ', , **-iai"pí.,jdm como queren-do sahir das orbitas, e termina dizendo--Quem duvidar, que se metta a caçar por-cos do matto sexta feira; eu. por certo nãoirei mais nunca í .
Antônio de Carvalho
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Nossas publicações sao gratuitas, em vista dos 8-rce/Weç n-»«ce//«/7fes negócios, qu
n*m aos senhores commsrciantes.

que proporc/o-
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NÂO DEVEMOS ESPERAR (JU
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Busquemol-a, confiante
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Loteria do Espirito Santo
—--¦_...v»-..i--.i:..» *?«%,!».*

aw MHiiu inWiMlWl ¦

Próxima extracçâo: - Dia Z de Junho
4 prêmios de

50:000$
? nfc»ié

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede : Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria

VICTORIA - ESPIRITO SANTO

»
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As e^tracçòes começar^ ás 15 horas
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Na vida os corações, doidas abelhas
Em xumbidora festa, vâo se alados

Quando do amor as rútiJas scentelhas
Brilham-nos naíma em sonhos venturados.

P^jH

Outros porem, das crenças isolados,
Choram saudades das manhas vermelhas

Da infância; sáo os corações magoados,
Os corações dos velhos e d?s velhas.

Aquelles cantam noite e dia; e quando
Em pleno viço lhes arranca a sorte

Sonho por sonho, pallidos, chorando,

Seguem dos outros a trístonha cehorte...
E vâo-se os velhos vida procurando

E váo se os moços procurando morte
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Experimentem os afamados cigarros SUDAN!
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A acidez do
estômago

È* debelladá com o
us*> diário da I

Magnesia s Ftlltiriu I
(Marcg Prodel) 1

que dcsiníecta o esto I
mago, fazendo-o func- 1
cionar com toda a regu 1

Iaridade. I

Em todas as pharmacias I
M e drogarias, I

Labor, Chimico Ph, I

Mi Ia no i Itália) 1
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A Companhia de Navega-
ção Costeira

ÍV '^* **** li

^*'*'******J*bV _a**
-.**ta-f-* 'J m

k -. ••* ^ 3BB

Marlyrisado quasi um anno,
com enormes ulceras purulem
tas numa perua, fiz rigorosos
tratamentos com variça deptfc
rativos e com médicos sem o
menor resultado, e de todo
desanimado, por me julgarincurável, fui obrigado a deixar meu tra-

balho. Entáo aconselharam me a usar o
GALENOGAL e, com 3 frascos apenas
desse abençoado e milagroso remédio,
fiquei completamente bom. voltando a
exercer meu cargo na Companiha Costeira.

Engordei muito, voltou me o appetiíe ereadquiri o vigor de outros tempos.
Bordo do S. s. ahaperáa-Rio, Larao-

[erras. 378 — Augusto Siqueira Uri to,
(Firma reconheci*.a»)

Se tendes syphiiis ou moléstias do
sangue, o melhor, o único meio seguro
para as debelar radicalmente é o pode-roso depurador vegetai e tônico do sangue
GALENOGAL. do notável especialista da
syphiiis dr. Frederico W. Romano.

Usae»o em qualquer ópoca. nao ha re-
ceio algum de recahida.Approvado 

pelo ü. G. S. P.-N. 100 P.
mxuu mnm nrum mximriimxxximmixiixjn
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A liberdade sem ordem é tjma libertina-

gera que attráe o despotismo ; a ordem sem
liberdade é uma escravidão, que se perde na
anarchia.

¦.r' iFenelon

jmMm t9%Wf

SABONETES

INDICADOS PARAAPELLE

* ^H^nmni^tiHiinnMa^
"-\Trnj'.'.'"l"."i''>1''*'i7'""*

^^«««(«.wfjai».

Nossas publicações são gratuitas, em vista dos exce//entes negócios, que proporcio-
nam aos sonhores commsrciantes.
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™ -1 Nottet*jÜ Globo, Diário da
Noite.;; fVflfl é"|| • ; ,ji.
f K' o «rito que aaardiohâ ecoa
por toda a cidade, E a gaíoíàja"que apregoa ^os veppejrtinog salta
nas balausírada dôs bWdfès, ejtn
barafiist.i se pelos omnil-üs, pula¦j-p.os estriboa d o s automóveis..,
Olhos vivos, movimentos ageís,
ouvidos aguçados, atíentos. áquefe-

|espéquenos (Jcscalços/ maltrapi-
tfhos, intelligentes, rosto sujo, ca
beífos nflü ponteados, são cellu-

!lns indispensáveis ,í vida desse
corpo possante (jU.* ,-. a imprensa
tío Rio.

I A j)rop)r.;;lo que che^i a uni ir
| que élíá vae passando o pregãovae morrendo../* ';'< > ,a

Sâo 24 horas. ; ;
Sel)a^tianopolis dorme num ha-

nho de luz. E sô de loner èm
longe se ouve:

-JMario da Noite... O 
' 
Globo...

A Noite,.,
E* como se fosse um

soffrimento, Parece uma agonia.
Depois o silencio... f)jr se á a

;morte...
| E aquelles pequenos, alguns de• dez, de nove e oito annosí? Onde
;estáo ?

BB «.mm.
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,mPu:ezas d° sangue e facilita a circu-laçao. Augmenta o peso conservando as ///»/.*,tfo corpo. Combate o rheumatismo, anemia etc
DEPURATIVO IDEAL
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seeca das vargens pant.inosas, no
meio da matta onde, como um
consolo é triste existência dos que«*>N«rt f.*-.-,. «wc t-Aisit-ncia nos queNâo Foram para ntn riátebrfea ali habitam, nos ramos altos doque se acham quasi sempre mui- arvoredo espesso, riem as coroi*to longe: na. encostada dos mor- Ias das orchideas...

so. na paste Mas onde estão os pequenos
~~T"rTr**w*'* *¦ í!MWiW ¦¦¦¦ . . ... .... . «.™»,„«(<IW%,

,ros de difticil access*
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ORONCHITE ASTHMATICA
*™» «5*». si a.. j_ü ..- _*__¦
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Pôp ànU-aüthmallco§

BERTfl JAPONEZfl
O legitimo traz um japonez
EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA

fl' venda em iodas as Pharmacias e Drogarias do Brasil
.«—— mim:_3___1D____I__nni^^^jan^

vendedores dos diários?
Eíl-oa que dormem nas soieiras

das portas e do cimento áspero
do andar térreo dos arranha-céos
que sáo as sedes dos grandes jor*
naes.

Muitos se acham em pleno relen-
to. Estáo geralmente em grupos.
As perninhas de uns servem de
travesseiro para os outros. Papeis
arrancados da bobinas sáo seus
cobertores nas noites frias. Dor**
mem o verdadeiro somno dos in-
Docentes, Ali estão dois que sao
OS mais pequenos. Sete annos tal-
vez! Têm os iabios entreabertos
num sorriso angelical. Sonham
por certo, üm delies como quetira de junto ao peito alguma coi-
sa preciosa. Qae é? A feria do
dia: podem ser oito, dez, e até
quinze mil réis 1

0 garoto, no seu sonho, deve
estar entregando á mâesinha que-rida o producto do seu trabalho
da noite anterior e da manhã quevae romper para poder, muito cê-
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|(lo, 
apanhar aa tolhas matutinas.

¦Continua o seu somno como todos
[os seus companheiros...

As horas passam. Be repeote agarotada se ergae ágil como sem-
pre.

A grande rotativa, vonntando
jornaes, faz um barulho gue ensunlece. Ella foi o despertador da
queilas formigas humanas sem as
quaes a vida da imprensa do Rioseria muito precária. Cinco min..-
tos após e ela que ecoa de novo,
o pregão dos diários que agora
Sáo outros :

J 
—Corrau da Manha, () /ornai,

| 
Diária dc Nottçias, Jornal do Ura

E a cidade acorda para a dda
perversa, febril, de sempre..

Lá, pelas dez horas, os peque-nos ven.h-dores de jornaes vão
; correndo, á rasa. levar o que ga-nharam. E correndo voltam paraa luta de toda o (lia.

j Pobres créaoças I
Eu quando vejo vocês admiro omeu Brasil. Vocês se fazem ho-mens ao abandono r o Rio não éum centro de malfeitores!
Em Paris o Òasfondé uma sim

pl<*s figura de rhetorica.

HAMfflJRG-S ÜI. -: 
'¦$*%&%& 

k.

( IA.DE \A VE(iAVÂO HAMIIÜRGUEZ
SULAMERICANA

SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EMEXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO
Próximas sahhlas do Klo paruEUROPA RIO DA PRATA

A. Delfino  a de Jun.
Cap Arcona. . 14 de Jun. j
\ f ( \ l _..: . r. _.»-» . V U V J f.| . , , , , , j ' / ( J |

La Coruãa .... i de j,,-
vigo* **. *?>*.*. 7 de «

M. Sarmiento*. 21 de lui
CôP« Norte  23 de *
La Coruna .... || de Ag,
Cap Arcona. 12 de »

i

Cap Arcona..,.. 4 do Jun.

M. Sarmsento {*) 21 de >
Cap Norte.. • * 29 de »

(*) Via Sáo Francisco e Rfo
Grande.

Serviço de ceirgaIníormavõos com os AGENTES
THEODOR WILLE & Cia.RüaJeronymo Monfeiro. 11(1 andar)- l/ICTORIfl

riI Mario Domingues
(Rio de janeiro, Collaboração

upecial da «Lm fornafa)

O invejoso tem em si próprio o
seu algoz, patibulo e supplicio.

Marquez de Maricá

CANTARES
Morena, beiço de rosa,
Claros dentes de marfim,
No meio do teu resono
Dá um Büapiro por mim !

ÁCIDO Urico-Uricemia .
CYSTITES - BEXIGA-RINS || não:
RHEUMATISMO-CÁLCULOS^

AREIAS - PyELITES - ÜREMIA

WmÊ

*'3*!>r.

ÃgIHRITISM2
restituimos photogrtphia*;

emprestamos «cfiohés» ;

devolvemos originaes ¦

contrariamos colaboradores

xj í*
í^LAraB

S.WWSSWIfcH»'..'.!-.-}...

• FOLHAS DC ABACATEIRO - DE
CD CZ3

FUMAR..;. DE GRAÇA!
COMO , „>.

Preferindo os excellentes cigar-
ros paulistas SUDAN, que dis-

tribuem cheques nas suas
carteiras !
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ANNIVERSARIOS

Fizeram ann.os:
Ao dia í}.j
o sr. Juvenal Carneiro ;
a sra, Maria da Penha Azevo-

do Pio, esposa rio dr. Azeredo
Pio, clinico nesta capital ;-o gymnasíanô Orlando Santos
Kurtado ;

;—o acadêmico Milton Vieira ;-Hélio, íilho do dr. José .Maria
Pacheco ;
'/'".* No dia 26:

' 
t ~o desportista Alfredo Sarlo,

Aro dia 27;
~dra. Odette Braga Furtado.

atívogadae funccldnaria do Baaco
do Hrasii, nvstn capito!.

No dia 28 :
-o sr. Alarico de Lima Cabral;
— a senhorinha Maria Augusta

de Carvalho Silva, EiUita do casa]
Ludgero de Carvalho Silva-Hran-
ca de Carvalho, residente em vSta.
Cruz.

Hoje;
~a sra. I Icrcilia de Araújo Cal-

mon, residente em Linhares.

^uauuiinimiiiinmitmm

SENHORINHA :

Si". 'ÜSL-^LS. sai SKSS.**
SfírHOEA .

tomeoi --&„, ,„„.:., Í^TÍRf* • ma« discreto dos
- «ng.r. Den, manchar . pdie. Nio contém nkrato

QjÊ&* r ni/fon .¦ "a» "*<T iaaaa*«aaB aarai M'm<%^ r,

«ríílwírl!. " V'C,e PreB»-^n, e contra . caap.

*%

De agradável aroma. Usa-*» como loçlo
W aunoa de InreJtTtlj mmttmmmm

4$ooo |^p . Casa ALEXANDREPala Carrtlo . . . 6*400
^ww wuiaaao com

R. Ouvidor, t48 - Rio
as imltaçõas

r*^~lXXJluXi^JJlTIIim
ni i MIIin tityj]

•?-a*

yêW
/

Hamburg - ftmeriha- Linie
"************'*———sa—»

RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA
PASSAGEIROS OE CEASSE INTER

MEDIARIA E ,3 A. Cl.
Próximas sahidas do RIO para

EUROPA RIO DA PRATA

TROVAS

Dês que vance foi se embora
Mjxtha vioía tá calada
Pruquê a dò ó mái grande
Condo a gente não diz nada:

GEN. ARTIGAS. .
GEN. MITRE...

GEN. S. MARTIN
GEN. OSÓRIO...

Jun GEN. MITRE »».«

Í&V/ «

u

GEN. S. MARTIN
GEN. OSÓRIO...

17

un

«

4 h.l

W uertíember-
GEN. MITRE

8 Ag.
13 «
0 o e *.

W urtíembenc*
')') <K

GEN. MITRE 3 A

Inf ormações sobre passagens com os àgeates
FUMAR «SUDAN» além de ser

um requinte de bom gosto, é
um dever de patriotismo: por-
que significa proteger um bom
produeto genuinamente nacic-
nal, economizando assim o
nosso ouro !

THEOOOR WILLE & Cia.
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (f andar)

VICTORIA - E. SANTO
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E, para isso,

Não a empreste a ninguém.
Diga, por toda parte, que a compra e quo nao a lò de em-prest.mo. o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-feira, ao sou vizinho ou amigo. 1$000 emprestados oa nao pagal-os mais. .,
Ajude-nos a melhorai-a, assignando-a e fazendo que seusamigos tambom a assignem.

Si e nosso nssignante, renove sua assignatura favore-
cendo nos com seu auxilio e bõa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas offici
executal-os.

nas para

ANNO (52 numero
SEMESTRE . ,

S •4t ).1

Caixa postal, 3853

ZyB * B^m * JT"

Avenida Capichaba, 28

Telephone - Central 117

V X >w** I V—/ L 1C X estado do Espirito Saní
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A «VIDA CAPICHABA »

CONTRIBUE COM

50io

Do producío da sua vend^
em beneficio do

' 
' ¦-.* ¦' 'i*r

Tributo
í-y.y ¦¦¦¦'',-.' ;s :yiu'ry

I

de Redemncão
•¦'«.-

B,

Auxiliae-nos nessa cruzada patriótica.
.1 ''.;i ¦
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